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N
este domingo, o poeta 
Vicente Sá lança o livro 
Vamos nessa vovô, obra 
infantojuvenil em cola-

boração com a ilustradora Leni 
Vasconcellos. A obra narra a his-
tória de um avô e o neto em um 
passeio pela capital, onde a re-
lação familiar é contemplada no 
cenário de Brasília. Cada passeio 
é uma declaração de amor à cida-
de. O lançamento será na Sorve-
teria Sorbê, às 16h, na 405 Norte.

Vicente é maranhense, nasci-
do na cidade de Pedreiras, e che-
gou em Brasília em 1968. A poesia 
e a música foram a escolha de Vi-
cente para construir uma vida na 
capital. O autor solidificou uma 
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Lirismo por 
Brasília

grande rede de amigos na cidade.
Apaixonado pela capital, o 

poeta faz de Brasília sempre é 
personagem. Poeta, cronista e ro-
mancista, Vicente tem mais de 10 
livros publicados e todos eles in-
cluem a cidade na história. 
“Brasília é linda, um ótimo 
lugar para se passear de for-
ma lúdica. A cidade possibi-
lita olhares poéticos por cada 
canto dela. O cenário é fun-
damental para a narrativa”, 
argumenta o autor. A obra é 
fruto de vivências pela cida-
de,  Vicente e Leni foram, pes-
soalmente, aos lugares retra-
tados no livro. Vicente dese-
ja que o leitor se sinta como 
se estivesse fazendo parte do 
passeio com ele.

A narrativa acompanha Vicen-
te e o neto no convite de andar e 
olhar as belezas da cidade. A rela-
ção entre os dois é explorada com 
afeto, e, na aventura, eles encon-
tram mais personagens pelo cami-
nho. O papel da literatura infantil 
na criação de memórias afetivas 

entre gerações é descrito como 
essencial pelo autor: “Bons livros 
moldam boas pessoas e bons ci-
dadãos. Quero criar um olhar bo-
nito para com o mundo.” Vicen-
te almeja transmitir experiências 
e conhecimento para a juventude 
por meio da arte.

Residente na Alemanha, mas 
brasiliense de coração, a artis-
ta plástica Leni Vasconcellos 
foi convidada por Vicente pa-
ra ilustrar a obra após o autor 
se entusiasmar com o trabalho 
da artista. O livro rendeu a Leni 
uma oportunidade de revisitar 

O poeta Vicente Sá lança hoje o  
livro Vamos nessa vovô, que propõe  
um passeio afetivo pela cidade

Vicente Sá e Leni 
Vasconcellos: olhar lúdico 
para a cidade

a capital e apreciar os locais de 
memória afetiva, como o pas-
seio indispensável na Rodoviá-
ria para tomar caldo de cana e 
comer pastel. 

Leni ressalta que a criação 
das imagens foi deixada a ela de 
forma livre como uma demons-
tração de confiança de Vicente: 
“Foi um grande desafio, Vicente 
é um grande escritor. A rique-
za de Brasília e a beleza das re-
lações humanas foram bem re-
tratadas.” A artista visitou os lu-
gares onde o livro se ambienta 
e abordou os pontos icônicos 
da cidade para exaltá-la. “Bra-
sília é uma miscigenação linda 
de diversas culturas. É muito 
rica e deve ter a devida impor-
tância”, declara.

*  Estagiária sob supervisão  
de Severino Francisco

LANÇAMENTO DO 
LIVRO ‘VAMOS  
NESSA VOVÔ’

Hoje, a partir das 16h, na 
Sorveteria Sorbê (CLN 405, 
bloco C, loja 41)

Ana Araújo
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Extra! Extra! 
Dinheiro público está sendo privatizado

Frases estupendas do meu amigo mosquito, 
o Jean-Jacques rousseau de boteco

“Vereador do 
rio sentado no 
vaso durante 
sessão on-

line simboliza 
o valor do 

homem público 
no país”

“Depois das praias, 
deputado quer 

privatizar vendedor de 
queijo de coalho”

“taxar blusinha é 
fácil, quero ver taxar 

grandes fortunas”

“Bar do 
Magal vai 
ganhar um 
acelerador 

de 
partículas 
para lavar 
os copos”

Festa Junina no plenário
“Vossa excelência é de qual quadrilha?”

É mês de são João!
“Se o baião é bom sozinho, que dirá baião de dois”

Viva Luiz Gonzaga!!!

poeminha
Sei que canto. E a canção é tudo.
tem sangue eterno a asa ritmada.

E um dia sei que estarei mudo:
— mais nada.
Cecília Meireles

um abração!!! (bem agarradinho)


